
PROGRAMA

Quarta feira / 24-09-2014
 
9:00 - 9:30	 Recepção dos autores e participantes
9:30 - 10:30	 Sessão de Abertura
10:30 - 11:15	 Sessão Especial  /  Arq. Manuel Salgado (Vereador do Urbanismo/CML) / Plano Director Municipal	  
11:15 - 11:30	 Coffee Break
11:30 - 12:15	 Sessão Especial  /  Prof. Ester Higueras (ETSAM, UPM) / Las ordenanzas ambientales como instrumento para la eficiencia energética de los barrios residenciales

6º CONGRESSO LUSO-BRASILEIRO 
PARA O PLANEAMENTO URBANO,  
REGIONAL, INTEGRADO  
E SUSTENTÁVEL

PLURIS
(re) inventar a cidade
em tempos de mudança

ApoioOrganização

14:00 - 16:00

Auditório 2 / W1
Modos de Transporte  
e Mobilidade Urbana - S1
Presidente da Sessão: Renata Cardoso Magagnin

 
809	 ESTUDO DAS CARACTERÍSTICAS DAS VIAGENS INTRAURBANAS 	
	 CONSIDERANDO A ESCOLHA MODAL E A DISTÂNCIA 		
	 PERCORRIDA 

1367	 MOBILIDADE PENDULAR INVERSA NA REGIÃO METROPOLITANA 	
	 DE BELO HORIZONTE: ANTIGAS E NOVAS FACES DA DISPERSÃO 	
	 ESPACIAL DA POPULAÇÃO

1055	 FATORES QUE INFLUENCIAM A ESCOLHA DO MODO AUTOMÓVEL 	
	 EM VIAGENS A INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR EM 		
	 BRASÍLIA

1098	 MOBILIDADE URBANA DE CAMPUS UNIVERSITÁRIO 		
	 NO NORDESTE BRASILEIRO: REFLEXÕES E POSSIBILIDADES 		
	 SOBRE ESTACIONAMENTOS

1415	 INTEGRATION OF E-BIKES FOR TRANSPORT OF FREIGHT, 		
	 PASSENGERS AND PROVISION OF SERVICES IN URBAN 		
	 CONTEXT: LIMITATIONS AND POTENTIALITIES

1344	 A CIDADE QUE BUSCA A MUDANÇA DE PARADIGMA: O CASO DO 	
	 PORTO MARAVILHA, RIO DE JANEIRO 
 

16:00 - 16:15 Coffee Break

16:15 - 18:00

Auditório 2 / W5
Modos de Transporte  
e Mobilidade Urbana - S2
Presidente da Sessão: Maria Manuela Pires Rosa 

675	 INVESTIGAÇÃO DE RELAÇÕES ENTRE CARACTERÍSTICAS DE 		
	 USO DO SOLO, DO SISTEMA DE TRANSPORTE E 			 
	 SOCIOECONÔMICAS E ACESSIBILIDADE DO TRANSPORTE 		
	 PÚBLICO URBANO

817	 AVALIAÇÃO DA DEMANDA E DOS EIXOS PRIORITÁRIOS PARA 		
	 ADEQUAÇÃO DO SISTEMA DE TRANSPORTE COLETIVO NO 		
	 MUNICÍPIO DE SÃO CARLOS – SP

1179	 PADRÕES DE MOBILIDADE URBANA NUM CONTEXTO DE CRISE 	
	 ECONÓMICA E SOCIAL. O CASO DA CIDADE DE FARO. 

1295	 MOBILIDADE URBANA NAS GRANDES METRÓPOLES: O 		
	 POTENCIAL DOS BRTS

1429	 TRANSPORTE FLUVIAL COMO UMA ALTERNATIVA DE 		
	 MOBILIDADE URBANA PARA O RECIFE (BRASIL)

14:15 - 16:00

Auditório 3  /  W2
Conforto e Ambiente Térmico  
em Espaços Urbano - S1
Presidente da Sessão: Alessandra Rodrigues Prata Shimomura

 
882	 CONFORTO TÉRMICO EM AMBIENTES UNIVERSITÁRIOS: ESTUDO 	
	 EM ESPAÇOS DE PASSAGEM

967	 A INFLUÊNCIA DO DESENHO URBANO NO AMBIENTE TÉRMICO 		
	 RESULTANTE DE UM EMPREENDIMENTO DO PROGRAMA 		
	 MINHA CASA MINHA VIDA EM CLIMA QUENTE ÚMIDO DO 		
	 NORDESTE BRASILEIRO

978	 ADAPTAÇÃO DE MÉTODOS PARA ANÁLISE DE CONFORTO 		
	 TÉRMICO EM CICLOVIAS - ESTUDO EXPLORATÓRIO EM 		
	 CAMPINAS/SP/BRASIL.

1469	 ANÁLISE QUALITATIVA DO AMBIENTE TÉRMICO DO PEDESTRE 		
	 ATRAVÉS DO USO DA VEGETAÇÃO NA PRAÇA CENTRAL  
	 DO CONJUNTO OSMAN LOUREIRO, MACEIÓ-AL

702	 CLASSIFICAÇÃO DA ESTABILIDADE ATMOSFÉRICA PARA O 		
	 PLANEJAMENTO MICROCLIMÁTICO DO AMBIENTE TÉRMICO 		
	 URBANO.

918	 GEOMETRIA URBANA E ILHA DE CALOR NOTURNA: ANÁLISE 		
	 BASEADA EM UM MODELO NUMÉRICO

16:15 - 18:00

Auditório 3 / W6
Conforto e Ambiente Térmico  
em Espaços Urbano - S2
Presidente da Sessão: Léa Cristina Lucas de Souza 

670	 SIMULAÇÕES DE VENTO E SUA APLICAÇÃO NO PLANEJAMENTO  
	 URBANO

1298	 VENTILAÇÃO NATURAL URBANA: ANÁLISE DE CENÁRIO  
	 FUTURO EM ZONA RESIDENCIAL EM EXPANSÃO NA CIDADE  
	 DE MACEIÓ-AL. 

1303	 AVALIAÇÃO DO COMPORTAMENTO TÉRMICO DE ÁREAS VERDES 	
	 EM DIFERENTES CONFIGURAÇÕES DE ENTORNO IMEDIATO - 		
	 ESTUDO DE CASO EM REGIÕES METROPOLITANAS DO BRASIL

1150	 MODELO DE PREDIÇÃO DE DIFERENÇAS TÉRMICAS URBANO-		
	 RURAIS EM FUNÇÃO DA COMPACTAÇÃO URBANA.

1220	 IDENTIFICAÇÃO DE ILHAS DE CALOR E PROPOSTAS DE 		
	 MITIGAÇÃO PARA O FENÔMENO NA CIDADE  
	 DE TERESINA-PI/BRASIL.

14:15 - 16:00	

Sala 1  / W3
Ambiente do Espaço Construído
Presidente da Sessão: Marta Adriana Bustos Romero

 

1061	 O EDIFÍCIO NA CIDADE - A PARTE E O TODO

1403	 A PERCEPÇÃO DA ARQUITETURA NO AMBIENTE CONSTRUIDO 		
	 NA CIDADE DE SÃO PAULO: FORMA, INDIVÍDUO E ESPAÇO.

1351	 PERCEPÇÕES E REPRESENTAÇÕES DO AMBIENTE: PROPOSTA  
	 DE ANÁLISE INTEGRADA EM HABITAÇÕES DE INTERESSE 		
	 SOCIAL

647	 DENSIDADE DEMOGRÁFICA E ARBORIZAÇÃO URBANA  
	 NAS CIDADES DE PORTE MÉDIO DO ESTADO DE SÃO PAULO – 		
	 BRASIL.

829	 ABORDAGEM PARA O LANÇAMENTO DE UMA “PAISAGEM URBANA 	
	 PRODUTIVA CONTÍNUA” EM UM MUNICÍPIO BRASILEIRO DE 		
	 PEQUENO PORTE

782	 ATRATIVIDADE DO ESPAÇO PÚBLICO: AVALIAÇÃO DA 		
	 SUSTENTABILIDADE URBANA DA RUA JURUBATUBA EM SÃO 		
	 BERNARDO DO CAMPO, SÃO PAULO

16:15 - 18:00	

Sala 1  / W7
Estudos de Ruído em Espaço Urbano
Presidente da Sessão: Marcia Thais Suriano

 

646	 PROPOSTA PARA O MAPEAMENTO DA POPULAÇÃO EXPOSTA AO 	
	 RUÍDO DE TRÁFEGO

778	 MAPEAMENTO ACÚSTICO E PREDIÇÃO DE RUÍDO URBANO NO 		
	 ENTORNO DO ESTÁDIO ARENA DAS DUNAS EM NATAL/RN

897	 REPRODUÇÃO DA DIRECIONALIDADE DE FONTE SONORA EM 		
	 MODELO EM ESCALA REDUZIDA

1020	 MAPEAMENTO SONORO DO RUÍDO DE TRÁFEGO DE VEÍCULOS 		
	 EM AMBIENTE UNIVERSITÁRIO

1040	 USO DE MAPA DE RUÍDOS COMO FERRAMENTA DE 		
	 DETERMINAÇÃO DO CENÁRIO ACÚSTICO NAS PROXIMIDADES DE 	
	 UMA INSTITUIÇÃO DE ENSINO EM BRASÍLIA

14:15 - 16:00	

Sala 2 / W4
Questões Socioeconómicas  
e de Qualidade de Vida
Presidente da Sessão: Rui António Rodrigues Ramos

 
720	 MODELAÇÃO DE INDICADORES SOCIOECONÓMICOS – 		
	 EXPLORAÇÃO DE COMPOSIÇÕES ESPACIAIS NA CIDADE 		
	 DE LISBOA

1071	 A HABITAÇÃO SOCIAL REDESENHANDO A CIDADE: O CASO DA 		
	 CIDADE DE UBERLÂNDIA-BRASIL

737	 ESTRATÉGIAS URBANAS EM TEMPOS DE MUDANÇA: O PAPEL DA 	
	 ECONOMIA CRIATIVA NO CONTEXTO LUSO-BRASILEIRO

718	 CONTRASTES INTERPRETATIVOS ENTRE A MUSGUEIRA  
	 E A ALTA DE LISBOA – O PASSADO, O PRESENTE E O QUE 		
	 ESPERAR DO FUTURO

677	 QUARTEIRÃO-CORRIDOR_INTERVENÇÃO NUM QUARTEIRÃO 		
	 PORTUENSE

736	 REFLEXO NO MEIO URBANO DA GESTÃO EMPRESARIAL E 		
	 CORPORATIVA DAS USINAS DE ETANOL DE CANA-DE-AÇÚCAR 		
	 NO NOROESTE PAULISTA BRASILEIRO SOB A ÓTICA DO PDCA 		
	 FACE OS PRINCÍPIOS DA SUSTENTABILIDADE

16:15 - 18:00	

Sala 2  / W8
Desenho e Morfologia Urbana - S1
Presidente da Sessão: Júlia Barbosa Lourenço

 

1234	 INDAGAÇÕES SOBRE A RELAÇÃO EDIFÍCIO/CIDADE NA 		
	 PRODUÇÃO DE OSCAR NIEMEYER

919	 METODOLOGIA PARA O MAPEAMENTO DE HOMOGENIAS 		
	 URBANAS

1237	 A MARGEM DA EXCLUSÃO: RELAÇÕES MORFOLÓGICAS NO 		
	 PROJETO ORLA (LAGO PARANOÁ, BRASÍLIA – BRASIL)

1394	 A INFLUÊNCIA DE DIFERENTES CARACTERÍSTICAS DA FORMA 		
	 URBANA NA IDENTIDADE DAS ÁREAS DE PRESERVAÇÃO 		
	 PATRIMONIAL

906	 NOVOS CENÁRIOS PARA OS VAZIOS URBANOS NAS MARGENS 		
	 DO LAGO PARANOÁ, BRASÍLIA

Quinta feira / 25-09-2014 
9:00 - 10:45	

Auditório 2 / T1
Modo Ciclável - S1
Presidente da Sessão: Suely da Penha Sanches 

635	 A BICICLETA COMO MEIO DE TRANSPORTE INTEGRADO A 		
	 TERMINAIS DE ÔNIBUS: CONSIDERAÇÕES SOBRE O CASO 		
	 DO TERMINAL JUSTINÓPOLIS  
	 (RIBEIRÃO DAS NEVES/MINAS GERAIS)

992	 ESTUDO CICLOVIÁRIO COM O AUXILIO DO SIG: UMA ANÁLISE DE 	
	 DEMANDA LOCAL

1146	 INSPEÇÃO DE CICLOVIAS: PROCEDIMENTO PARA AVALIAÇÃO DA 	
	 QUALIDADE E SEGURANÇA

1188	 UTILIZAÇÃO DA BICICLETA COMO MODO DE TRANSPORTE EM 		
	 UMA CIDADE MONTANHOSA CONFORME A CONDIÇÃO FÍSICA 		
	 DOS USUÁRIOS 

1262	 ANÁLISE DA ATITUDE EM RELAÇÃO AO CICLISMO

 
10:45 - 11:00	 Coffee Break

9:00 - 10:45	

Auditório 3 / T2
Ecologia e Conforto Ambiental Urbano
Presidente da Sessão: Maria Solange Gurgel de Castro Fontes

 
686	 VARIAÇÃO DO ÍNDICE DE BIODIVERSIDADE URBANA NA CIDADE 	
	 DO PORTO

1027	 ESTUDO DAS CONDIÇÕES AMBIENTAIS EM RUAS NO BAIRRO 		
	 TREZE DE JULHO, ARACAJU, SE, BRASIL

634	 AVALIAÇÃO DA PERCEPÇÃO DA ARBORIZAÇÃO URBANA EM UMA 	
	 AVENIDA DE USO MISTO EM BAURU-SP

1139	 ANÁLISIS DEL COMPORTAMIENTO ENERGÉTICO Y AMBIENTAL 		
	 DEL DÉFICIT HABITACIONAL DE LA VIVIENDA SOCIAL, EN LA 		
	 PROVINCIA DE BUENOS AIRES, ARGENTINA.

1073	 LIFE CYCLE ANALYSIS OF JONGGOL GREEN ISLAMIC CITY IN 		
	 INDONESIA

9:00 - 10:45	

Sala 1  / T3
Espaços e Corredores Verdes Urbanos
Presidente da Sessão: Anabela Ribeiro 

674	 BENEFÍCIOS ATRIBUÍDOS AOS ESPAÇOS VERDES URBANOS 		
	 PELA POPULAÇÃO: RESULTADOS DE UM INQUÉRITO 		
	 CONDUZIDO EM LISBOA E NO PORTO

805	 ESTUDO DE ÁREAS PARA IMPLANTAÇÃO DE PARQUES LINEARES 	
	 URBANOS NO MUNICÍPIO DE SÃO CARLOS/SP - BRASIL

1182	 REINVENTANDO LAS REGIONES URBANAS GALLEGAS. UNA 		
	 PROPUESTA DE CORREDORES ESPACIALES COEVOLUTIVOS.

883	 A IMPORTÂNCIA DA PAISAGEM URBANA NA CONSTRUÇÃO 		
	 DE ESPAÇOS SUSTENTÁVEIS – ESTUDO DE CASO APLICADO 		
	 A MICROBACIA EXPERIMENTAL NO CAMPUS DA UNIVERSIDADE 	
	 FEDERAL DE SÃO CARLOS (UFSCAR / SP)

1054	 PLANEJAMENTO SUSTENTÁVEL: A INTEGRAÇÃO DO CONCEITO 	
	 DE CORREDORES VERDES ÀS ABORDAGENS TRADICIONAIS 		
	 DE PLANEJAMENTO DO TERRITÓRIO E SUA APLICAÇÃO 		
	 EM MUNICÍPIOS BRASILEIROS DE PEQUENO PORTE

9:00 - 10:45	

Sala 2  / T4
Planeamento e Gestão Urbana - S1
Presidente da Sessão: Tânia Liani Beisl Ramos

 
858	 DRIBLANDO A REGULAÇÃO DE USOS DO SOLO E AS LIMITAÇÕES 	
	 GEOMORFOLÓGICAS DO TERRITÓRIO: A PRODUÇÃO 		
	 VERTICALIZADA DO IMOBILIÁRIO URBANO COMO TOUR DE 		
	 FORCE DOS PRODUTORES DE IMÓVEIS NA CIDADE DO RECIFE/		
	 BRASIL.

1369	 SEMELHANÇAS E DIFERENÇAS NA CONFIGURAÇÃO URBANA DE 	
	 CIDADES NO DISTRITO FEDERAL (BRASÍLIA, BRASIL)

1379	 DISFUNÇÕES NA GESTÃO DO PATRIMÔNIO DA UNIÃO: 		
	 ELEMENTOS CRÍTICOS A PARTIR DOS IMÓVEIS DA EXTINTA 		
	 RFFSA

1080	 GRANDES PROJETOS URBANOS: UMA ANÁLISE COMPARATIVA 		
	 DAS TRANSFORMAÇÕES GERADAS POR MEGAEVENTOS 		
	 ESPORTIVOS.

692	 PADRÕES ESPACIAIS DE CRIMINALIDADE EM ÁREAS URBANAS



Quinta feira / 25-09-2014 (CONT:) 
11:00 - 12:45	

Auditório 2  / T5
Mobilidade Sustentável - S1
Presidente da Sessão: Eliane Viviani

 
887	 A ABORDAGEM DO TEMA MOBILIDADE URBANA NOS PLANOS 		
	 DIRETORES E SEU IMPACTO NO DESENVOLVIMENTO MUNICIPAL

881	 ÍNDICE DE MOBILIDADE URBANA SUSTENTÁVEL (IMUS) EM UMA 	
	 CIDADE DE PEQUENO PORTE: BARBALHA-CE - BRASIL

640	 ESTUDO COMPARATIVO DE UMA ROTA EM MODOS A PÉ, 		
	 BICICLETA E CARRO E SUAS INFLUÊNCIAS NOS PERFIS DE 		
	 VELOCIDADE E INDICADORES FISIOLOGICOS DE UM INDIVÍDUO.

1316	 ESTRATÉGIAS PARA O PLANEJAMENTO CICLOVIÁRIO: USO DA 		
	 SINTAXE ESPACIAL NA HIERARQUIZAÇÃO E LOCALIZAÇÃO 		
	 DE ROTAS CICLÁVEIS

619	 SUBSÍDIOS À VALIDAÇÃO DE UM MODELO DE GESTÃO DE 		
	 ESTRADAS NÃO PAVIMENTADAS

14:15 - 16:00	

Auditório 2 /  T9	
Integração Entre Uso do Solo  
e Transportes
Presidente da Sessão: José Aparecido Sorratini

 
827	 PLANEJAMENTO DA PAISAGEM DA ESTRADA: ESTUDO DE 		
	 CASO 	QUANTO À INTEGRAÇÃO DA BR-101 NORTE EM SANTA 		
	 CATARINA - BR

901	 IMPACTOS NA ECONOMIA LOCAL DEVIDO AO EFEITO BARREIRA 	
	 PELA DUPLICAÇÃO DA BR 101 NA TRAVESSIA URBANA DE 		
	 GOIANINHA - RN

1015	 MOBILIDADE PENDULAR E SUA RELAÇÃO COM O USO E 		
	 OCUPAÇÃO DO SOLO E A DINÂMICA IMOBILIÁRIA EM GOIÂNIA

871	 REABITAR O CENTRO ATRAVÉS DA MOBILIDADE: A 		
	 INFRAESTRUTURA DE TRANSPORTE COMO INSTRUMENTO DE 		
	 REQUALIFICAÇÃO URBANA NO RECIFE

1135	 CENTRALIDADES URBANAS: IDENTIFICAÇÃO E HIERARQUIA 		
	 DOS FATORES DETERMINANTES PARA O PLANEJAMENTO  
	 DE TRANSPORTES 
 

16:00 - 16:15 Coffee Break

16:15 - 18:00	

Auditório 2  / T13
Questões de Planeamento Urbano  
e Territorial
Presidente da Sessão: Júlia Barbosa Lourenço

 
1401	 APLICAÇÃO DA AVALIAÇÃO DO CICLO DE VIDA A PROJETO  
	 DE REABILITAÇÃO URBANA DE COBERTURAS VERDES NA 		
	 CIDADE DE LISBOA

1301	 EFFECTS OF PUBLIC PARTICIPATION IN URBAN PLANNING:  
	 THE CASE OF NABLUS CITY

1455	 A CONTRIBUIÇÃO DO PARQUE LINEAR SAPÉ  
	 NA REQUALIFICAÇÃO DO ESPAÇO URBANO

866	 ANÁLISE DO FLUXO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS  
	 EM CAMPO MOURÃO – PR, BRASIL.

852	 CONTRIBUTOS PARA A CRIAÇÃO DE UMA REDE 			 
	 SUPRAMUNICIPAL DE ÁREAS DE ACOLHIMENTO EMPRESARIAL 	
	 NA REGIÃO DO AVE (PORTUGAL)

11:00 - 12:45	

Auditório 3  / T6
Gestão Ambiental
Presidente da Sessão: Almir Sales 

 
616	 INDICADORES DE SUSTENTABILIDADE COMO INSTRUMENTOS 	
	 PARA AVALIAÇÃO DE PROGRAMAS DE COLETA SELETIVA: 		
	 ESTUDO NA CIDADE DE SALVADOR, BRASIL

760	 RESÍDUOS DA CONSTRUÇÃO CIVIL NA CIDADE DE SÃO CARLOS: 	
	 GESTÃO, RECICLAGEM E APLICAÇÃO SUSTENTÁVEL

810	 DIAGNÓSTICO DA GESTÃO DOS RESÍDUOS DE CONSTRUÇÃO 		
	 CIVIL NO MUNICIPIO DE MAMBORÊ-PARANÁ/BRASIL

842	 AVALIAÇÃO DO ATERRO DE RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS DO 		
	 MUNICÍPIO DE JESUÍTAS - PR, BRASIL

862	 UTILIZAÇÃO DA MODELAGEM E SIMULAÇÃO COMPUTACIONAL 		
	 NA LOGÍSTICA REVERSA DE MATERIAIS RECICLÁVEIS

14:15 - 16:00	

Auditório 3  / T10
Turismo e Planeamento Sustentável
Presidente da Sessão: Jorge Manuel Tavares Ribeiro

 
689	 A BAIXA POMBALINA DE LISBOA (PO) E O CENTRO HISTÓRICO 		
	 DE SÃO FRANCISCO DO SUL (BR): UM ROTEIRO TURÍSTICO 		
	 CULTURAL ELABORADO POR MEIO DA ANALISE TOPOLÓGICA DE 	
	 GRÁFICOS.

1313	 O TURISMO E A URBANIZAÇÃO DA ZONA COSTEIRA 		
	 NORDESTINA: ARTIFICIALIDADE E SEGREGAÇÃO 		
	 SOCIOESPACIAL.

1345	 O TURISMO CULTURAL E DE EVENTOS COMO DINAMIZADOR DO 	
	 PLANEAMENTO, ORGANIZAÇÃO E SUSTENTABILIDADE DOS 		
	 NÚCLEOS HISTÓRICOS – LISBOA NO SÉCULO XXI

796	 (RE)HABITAR O CENTRO HISTÓRICO: O CASO DE PALMELA - 		
	 ESTRATÉGIA URBANA

1088	 SUSTENTABILIDADE URBANA EM CAXIAS DO SUL: APLICAÇÃO 	
	 DE INDICADORES

16:15 - 18:00	

Auditório 3 / T14	
Planeamento Urbano Sustentável
Presidente da Sessão: José Alberto Tostes

 
764	 A CONSTRUÇÃO DA IMAGEM DE “CIDADE OLÍMPICA”  
	 NO RIO DE JANEIRO: A APROPRIAÇÃO 			 
	 DO DISCURSO DA SUSTENTABILIDADE E A MANUTENÇÃO 		
	 DE MODELOS INSUSTENTÁVEIS DE PLANEJAMENTO 

1167	 OS CONFLITOS FUNDIÁRIOS DE UMA CIDADE PLANEJADA NA 		
	 SELVA AMAZÔNICA

1198	 SUBSÍDIOS AO PLANEJAMENTO E AO DESENVOLVIMENTO 		
	 LOCAL E REGIONAL NO ESTADO DE SÃO PAULO - BRASIL

756	 OS DESAFIOS URBANOS EM TERESINA (PIAUÍ- BRASIL):  
	 ENTRE RIOS E FRAGMENTOS

1412	 ATRIBUTOS FUNDAMENTAIS DO MEIO URBANO SUSTENTÁVEL 	
	 – CONTRIBUTOS PARA UM MODELO DE INDICADORES DE 		
	 AVALIAÇÃO ESTRATÉGICA SISTEMÁTICA

11:00 - 12:45	

Sala 1  / T7
Questões Ambientais  
e de Qualidade de Vida
Presidente da Sessão: Giovanna Teixeira Damis Vital

 
790	 DIMENSÕES URBANAS PARA TERRITÓRIOS HABITACIONAIS COM 	
	 MAIS QUALIDADE AMBIENTAL 

1051	 DIAGNÓSTICO DA QUALIDADE DA INFRAESTRUTURA URBANA 		
	 EM LOTEAMENTOS DE INTERESSE SOCIAL A PARTIR DE 		
	 PARAMETROS SUSTENTAVEIS

1305	 A IMPORTÂNCIA DA DRENAGEM URBANA COMO CRITÉRIO DE 		
	 PLANEJAMENTO E PROJETOS SUSTENTÁVEIS: A EXPERIÊNCIA 	
	 DA CIDADE DE RIBEIRÃO PRETO.

1205	 ABASTECIMENTO DE ÁGUA E SANEAMENTO NA CIDADE DE 		
	 LUANDA: SITUAÇÃO ACTUAL E SUAS REPERCUSSÕES NA 		
	 QUALIDADE DE VIDA URBANA

656	 O PARADIGMA ECOLÓGICO TECENDO A TEIA URBANA

14:15 - 16:00	

Sala 1 / T11
Questões Socioeconómicas, Energia  
e Planeamento Urbano
Presidente da Sessão: Eleonora Sad de Assis

 
953	 CARACTERIZAÇÃO FÍSICO-ESPACIAL DA EVOLUÇÃO ANTRÓPICA 	
	 NO LAGO ARTIFICIAL DA USINA HIDRELÉTRICA FOZ DO 		
	 CHAPECÓ, SANTA CATARINA, BRASIL

1129	 IMPACTOS DO USO DE ENERGIA SOLAR NO PROGRAMA 		
	 HABITACIONAL BRASILEIRO

1473	 O CONCEITO DE REGIÃO FUNCIONAL NO CONTEXTO 		
	 ENERGÉTICO DO TERRITÓRIO. ESPAÇO DE COOPERAÇÃO ENTRE 	
	 O RURAL E O URBANO.

799	 ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS NO PLANEAMENTO URBANO: DA 		
	 EXAUSTIVIDADE DA ANÁLISE À TIMIDEZ DA PROPOSIÇÃO 		
	 NO PLANO DIRECTOR MUNICIPAL DE LISBOA

929	 REDES DE INVESTIGAÇÃO E CONHECIMENTO DAS 		
	 UNIVERSIDADES PORTUGUESAS. PADRÕES DE COLABORAÇÃO 	
	 CIENTÍFICA EM PROJETOS FINANCIADOS PELA 			 
	 FUNDAÇÃO PARA A CIÊNCIA E TECNOLOGIA

16:15 - 18:00	

Sala 1 / T15
Conforto e Aspectos Ambientais
Presidente da Sessão: Francisco M. Serdoura

 
1346	 AS CORES DO SOM: REPRESENTAÇÃO VISUAL TRIDIMENSIONAL 	
	 DOS NÍVEIS DE PRESSÃO SONORA NO ESPAÇO URBANO.

1164	 ANÁLISE ESPACIAL DO IMPACTO AMBIENTAL ACÚSTICO 		
	 PROVOCADO PELA IMPLANTAÇÃO DO VLT EM BRASÍLIA – DF

895	 RUÍDO AERONÁUTICO: ANÁLISE COMPARATIVA  
	 DAS METODOLOGIAS ADOTADAS NO BRASIL  
	 E NA COMUNIDADE EUROPEIA

1154	 IMPACTO SONORO PROVOCADO PELO RUÍDO AERONÁUTICO 		
	 NO PERÍODO NOTURNO: ESTUDO DE CASO DO AEROPORTO 		
	 INTERNACIONAL DE BRASÍLIA

1194	 O PROJETO DE LUCIO COSTA PARA BRASÍLIA –  
	 DF E A CONTAMINAÇÃO ACÚSTICA

11:00 - 12:45	

Sala 2  / T8
Clima e Planeamento Urbanos
Presidente da Sessão: Gianna Melo Barbirato

639	 USO E OCUPAÇÃO DA TERRA E VULNERABILIDADE A 		
	 ALAGAMENTO NA ÁREA CENTRAL DA CIDADE DE SÃO PAULO: 

	 O CASO DA SUBPREFEITURA SÉ

747	 CONTROLE DE ENCHENTES NA FONTE POR POÇOS DE 		
	 INFILTRAÇÃO DE DIFERENTES CONCEPÇÕES: PROJETO E 		
	 CONSTRUÇÃO DAS ESTRUTURAS

865	 ADENSAMENTO CONSTRUTIVO E QUALIDADE CLIMÁTICA 		
	 URBANA: ANÁLISES DE TIPOLOGIAS ESPACIAIS URBANAS 		
	 EM CLIMA QUENTE E SECO DO NORDESTE BRASILEIRO

899	 APLICAÇÃO DE FERRAMENTAS DA CLIMATOLOGIA URBANA 		
	 COMO SUBSÍDIO ÀS DIRETRIZES DO PLANO DIRETOR: EXEMPLO 	
	 DE APLICAÇÃO EM CIDADE DO NORDESTE DO BRASIL

981	 ANÁLISE DA VENTILAÇÃO NATURAL EM DIFERENTES ARRANJOS 	
	 CONSTRUTIVOS URBANOS

14:15 - 16:00	

Sala 2  / T12
Questões de Mobilidade  
e Acessibilidade
Presidente da Sessão: Ana Maria Reis De Goes Monteiro

 
784	 PORTUGAL E ESPANHA – ANÁLISE DO 			 
	 IMPACTO DA ACESSIBILIDADE NO 				 
	 DESENVOLVIMENTO REGIONAL TRANSFRONTEIRIÇO 

1362	 FACES DA MOBILIDADE URBANA: O CONFRONTO ENTRE 		
	 CONFIGURAÇÃO ESPACIAL E CONDIÇÕES SOCIAIS, 		
	 ECONÔMICAS E AMBIENTAIS EM VITÓRIA – ES, BRASIL

898	 DIMENSÕES SOCIOECONÔMICAS RELACIONADAS AO 		
	 TRANSPORTE PÚBLICO DE PASSAGEIROS NO BRASIL

941	 MOBILIDADE, LINEARIDADE E COESÃO: DESAFIOS PARA O 		
	 ENSINO DE PLANEJAMENTO URBANO NO TRABALHO FINAL DE 	
	 GRADUAÇÃO

632	 USO DE KRIGAGEM PARA ESTIMAÇÃO DE GERAÇÃO DE VIAGENS

16:15 - 18:00	

Sala 2 / T16
Mobilidade a Acessibilidade para Todos
Presidente da Sessão: Daniel Souto Rodrigues

 
1334	 COMPORTAMENTO DO IDOSO NO ESPAÇO URBANO:  
	 UM ESTUDO NA REGIÃO METROPOLITANA DE SÃO PAULO – 		
	 BRAZIL.

1336	 O USO DO STREET VIEW NA ANALISE DAS CONDIÇOES  
	 DE ACESSIBILIDADE DO ESPAÇO PUBLICO DE PESSOAS  
	 COM DEFICIENCIA FISICA

989	 DEFINIÇÃO DE UM ÍNDICE DE ACESSIBILIDADE PARA PESSOAS 	
	 COM MOBILIDADE REDUZIDA

1421	 ESTUDO SOBRE A (IN)MOBILIDADE DAS PESSOAS  
	 COM DEFICIÊNCIA RESIDENTES NA PERIFERIA DA CIDADE  
	 DE SALVADOR, BAHIA, BRASIL: ANÁLISE COMPARATIVA  
	 ENTRE OS BAIRROS DE CANABRAVA E CAJAZEIRAS.

#N/D	 #N/D

Sexta feira / 26-09-2014 
9:00 - 10:45	

Auditório 2 / F1
Mobilidade Sustentável - S2
Presidente da Sessão: Antônio Nelson Rodrigues da Silva

 
1004	 PLANO DE GERENCIAMENTO DA MOBILIDADE PARA UM PÓLO 		
	 MÚLTIPLO GERADOR DE VIAGENS: ESTUDO DE CASO DO HORTO 	
	 BELA VISTA, SALVADOR – BAHIA, BRASIL.

1384	 O IMPACTO DA CONCENTRAÇÃO ESPACIAL DOS 			 
	 ESTACIONAMENTOS NO CENTRO DA CIDADE DE SALVADOR: 		
	 INTERRELAÇÕES COM O TRAFEGO E NAS ATIVIDADES URBANAS

1215	 MOBILIDADE EM CIDADES DE MÉDIA DIMENSÃO -  
	 O CASO DA CIDADE DE FARO.

1323	 USO COMPARTILHADO DO AUTOMÓVEL: UMA ANÁLISE 		
	 COMPORTAMENTAL DOS FREQUENTADORES DOS CAMPI  
	 DA UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA - BRASIL

1398	 INTRODUZINDO CONCEITOS DE MOBILIDADE SUSTENTÁVEL 		
	 NO ENSINO SUPERIOR A PARTIR DE PROBLEMAS DE 		
	 MOBILIDADE DO CAMPUS

 
10:45 - 11:00 Coffee Break

9:00 - 10:45	

Auditório 3 / F2
Planeamento e Gestão Urbana - S2
Presidente da Sessão: Maria Eduarda Marçal Grilo Lobato de Faria

 
794	 DINÂMICAS SOCIOECONÔMICAS, PLANEJAMENTO E POLÍTICAS 	
	 URBANAS IMPLEMENTADAS NA ÁREA CENTRAL DE SÃO PAULO 	
	 NOS ANOS 2000

896	 CONTRIBUTOS PARA UM PLANEAMENTO MUNICIPAL 		
	 INCLUSIVO E PARTICIPADO NA CIDADE DE LISBOA: O PROGRAMA 	
	 LOCAL DE HABITAÇÃO (PLH) E OS BAIRROS/ZONAS DE 		
	 INTERVENÇÃO PRIORITÁRIA (BIP/ZIP)

678	 MUTAÇÕES NAS DINÂMICAS SOCIOESPACIAIS DAS PERIFERIAS 	
	 URBANAS: REFLEXOS NA DIVERSIDADE URBANA E NA 		
	 COMPOSIÇÃO SOCIAL 

1408	 PLANEAMENTO E GESTÃO URBANA MUNICIPAL: REGENERAÇÃO 	
	 URBANA DA FRENTE RIBEIRINHA ORIENTAL DE LISBOA.

846	 AS GARANTIAS NO FINANCIAMENTO HABITACIONAL: 		
	 SEGURANÇA PARA REALIZAÇÃO DO SONHO DA CASA PRÓPRIA

9:00 - 10:45	

Sala 1 / F3
Planeamento e Gestão do Uso do Solo
Presidente da Sessão: Maria da Graça dos Santos Antunes 
Moreira

 
859	 OS AVANÇOS E AS ASSIMETRIAS DAS ESTRATÉGIAS 		
	 GOVERNAMENTAIS PARA A REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA 		
	 DE INTERESSE SOCIAL NO BRASIL

991	 O PROGRAMA MINHA CASA MINHA VIDA E O ACESSO À MORADIA: 	
	 A REALIDADE DE UM PROGRAMA PARA HABITAÇÃO SOCIAL EM 		
	 UMA CIDADE DO NORDESTE BRASILEIRO

994	 ACESSO AO SOLO URBANIZADO E À MORADIA DIGNA EM BETIM  
	 E SETE LAGOAS/MG

1152	 A REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA NA METRÓPOLE: A ORDEM 		
	 CONTRA A DESORDEM 

1247	 POLÍTICA PÚBLICA DE REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA  
	 DE ASSENTAMENTOS PRECÁRIOS – A EXPERIÊNCIA DE CAXIAS 	
	 DO SUL/RS/BRASIL 

9:00 - 10:45	

Sala 2  / F4
Mobilidade e Espaço Urbano
Presidente da Sessão: Silvana Aparecida Alves

 
1066	 FROTA DE DISTRIBUIÇÃO: DIMENSIONAMENTO E ANÁLISE  
	 DE VIABILIDADE OPERACIONAL

1192	 A CAMINHABILIDADE SOB A ÓTICA DAS PESSOAS:  
	 O QUE PROMOVE E O QUE INIBE UM DESLOCAMENTO A PÉ?

822	 COMPARISON OF PEDESTRIANS PARTICULATE MATTER 		
	 INHALATION FOR DIFFERENT ROUTES IN URBAN CENTERS

655	 IDENTIFICAÇÃO DE CENTRALIDADES URBANAS:  
	 A PRIMORAMENTO DE METODOLOGIA E APLICAÇÃO EM GOIÂNIA, 	
	 BRASIL

1081	 AVALIAÇÃO DA PERMANÊNCIA E ATRATIVIDADE EM ESPAÇO 		
	 PÚBLICO ABERTO POR MEIO DE UM MÉTODO ERGONÔMICO  
	 DE MALHAS GRÁFICAS



Sexta feira / 26-09-2014 (CONT:) 

PROGRAMA6º CONGRESSO LUSO-BRASILEIRO 
PARA O PLANEAMENTO URBANO,  
REGIONAL, INTEGRADO  
E SUSTENTÁVEL

PLURIS
(re) inventar a cidade
em tempos de mudança

Sessões de Posters   / Quarta feira  /  13:30 - 18:00 / wp	

	

Sessões de Posters   / Quinta feira  /  13:45 - 18:00 / tp	

	

636	 CONTROLE SOCIAL DA POLÍTICA DE TRANSPORTES: 		
	 MONITORAMENTO DOS INVESTIMENTOS EM MOBILIDADE 		
	 URBANA  NO BRASIL NA COPA DE 2014

653	 PROCEDIMENTO PARA A DETERMINAÇÃO DA VELOCIDADE DE 		
	 PERCURSO NA METODOLOGIA DO HCM PARA VIAS URBANAS 		
	 BRASILEIRAS

679	 ANÁLISE COMPARATIVA DAS VARIÁVEIS DOS MÉTODOS BREEAM, 	
	 AQUA, PESMU E CO2ZW SOBRE SUSTENTABILIDADE 		
	 AMBIENTAL APLICÁVEIS EM PARQUES INDUSTRIAIS

680	 AVALIAÇÃO DA SUSTENTABILIDADE ECOLÓGICA, NA FASE 		
	 DE PROJETO, DO PARQUE ECO TECNOLÓGICO DAMHA, 		
	 SÃO CARLOS, BRASIL, UTILIZANDO-SE O MÉTODO PESMU

700	 LIXO SUSTENTÁVEL: SISTEMA PRODUTO SERVIÇO - PSS PARA 	
	 COLETA DO LIXO URBANO: ESTUDO DE CASO DO EDIFICIO 		
	 ECOLÓGICO

752	 AS FACES DA MOBILIDADE URBANA: CONFIGURAÇÃO,  
	 USO DO SOLO E POLÍTICAS PÚBLICAS EM GOIÂNIA (BRASIL)

792	 FATORES E PARÂMETROS A SEREM CONSIDERADOS 
	 NO PLANEJAMENTO DE SISTEMAS CICLOVIÁRIOS

795	 A FERROVIA, O CRESCIMENTO DEMOGRÁFICO E O SANEAMENTO 	
	 NA FORMAÇÃO DA CIDADE DE BAURU.

836	 SIMULAÇÃO DE ROTA AMBIENTAL A PARTIR DA EMISSÃO  
	 DE POLUENTES EMITIDOS POR ÔNIBUS EM TERMINAL 		
	 INTERMUNICIPAL DE PASSAGEIROS.

841	 ENGENHARIA TERRITORIAL E TRANSIT ORIENTED 		
	 DEVELOPMENT: SEMELHANÇAS E DIFERENÇAS NO 		
	 DESENVOLVIMENTO URBANO  
	 E SUAS APLICAÇÕES NA PERIFERIA BRASILEIRA.

857	 DE VAUBAN PARA O MUNDO: TRAZENDO A RESILIÊNCIA URBANA 	
	 DO CONTEXTO LOCAL PARA O NÍVEL PLANETÁRIO.

867	 AVALIAÇÃO DA MOBILIDADE SUSTENTÁVEL BASEADA NO RISCO 	
	 RELATIVO SOBRE O USUÁRIO VULNERÁVEL

891	 POLÍTICAS PÚBLICAS PARA A ACESSIBILIDADE: OS DESAFIOS 		
	 DA CIDADE DE BRAGANÇA PAULISTA (BRASIL)

892	 UMA ESTAÇÃO DE METRO INTEROPERÁVEL.

939	 REQUALIFICAÇÃO AMBIENTAL URBANA PARA O IGARAPÉ  
	 DA FORTALEZA: O PARQUE DO IGARAPÉ

946	 ROTEIRIZAÇÃO DINÂMICA DE VEÍCULOS APLICADO  
	 AO TRANSPORTE DE CADEIRANTES: UMA REVISÃO DE 		
	 LITERATURA

948	 TÉCNICA ESTADÍSTICA DE EVALUACIÓN DE SOSTENIBILIDAD 		
	 DEL MICROESPACIO ENTRE EDIFICACIONES EN CLIMA CÁLIDO 	
	 HÚMEDO.

969	 ESPAÇO PÚBLICO COMO GERADOR DE FLUXOS URBANOS.  
	 O CASO DA CIDADE DE ÉVORA.

970	 A FAVELA DA MARÉ COMO COMUNIDADE INTELIGENTE: 		
	 SUPERAR AS IMOBILIDADES FÍSICAS E SIMBÓLICAS

972	 O USO DE ÁRVORES COMO ESTRATÉGIA DE CONTROLE DA LUZ 		
	 NATURAL E CONFORTO TERMOLUMINOSO NO AMBIENTE 		
	 CONSTRUÍDO

1026	 INSERÇÃO DO ENVELOPE SOLAR COMO ÍNDICE DE ANÁLISE 		
	 NO PLANO DIRETOR DE DESENVOLVIMENTO 			 
	 FÍSICO E AMBIENTAL DE CAMPUS 				 
	 UNIVERSITÁRIO.

11:00 - 12:45	

Auditório 2 / F5
Modo Ciclável - S2
Presidente da Sessão: Anabela Salgueiro Narciso Ribeiro

 
893	 OPTIMAL LOCATION OF  BIKE-SHARING STATIONS

787	 A BICICLETA COMO MEIO DE TRANSPORTE UTILITÁRIO: UM 		
	 ESTUDO COMPARATIVO COM JOVENS UNIVERSITÁRIOS 		
	 DO INTERIOR DO ESTADO DE SÃO PAULO, BRASIL

1089	 REDES CICLÁVEIS: CLASSIFICAÇÃO E AVALIAÇÃO  
	 DA INCLINAÇÃO DO TERRENO AFERIDA POR MÉTODOS  
	 “LOW-COST” E “NO-COST”

1103	 CUSTOS E BENEFÍCIOS EXTERNOS DO TRANSPORTE  
	 POR BICICLETA EM FLORIANÓPOLIS. UMA COMPARAÇÃO  
	 COM OS CUSTOS EXTERNOS DO AUTOMÓVEL

1010	 MODAL CICLOVIÁRIO E A DEMOCRATIZAÇÃO DO ESPAÇO 		
	 URBANO: A EXPERIÊNCIA BRASILEIRA

1060	 INFRAESTRUTURA URBANA: UMA PROSPOSTA DE 		
	 PARCELAMENTO DO SOLO PARA O DESENVOLVIMENTO 		
	 SUSTENTÁVEL EM LOTEAMENTOS POPULARES

1075	 BHLS TRANSOCEÂNICA: UM CASO PRÁTICO DE ESTRUTURAÇÃO 	
	 URBANA POR MEIO DE INFRAESTRUTURA DE TRANSPORTE NA 	
	 CIDADE DE NITERÓI.

1102	 CLIMA E PLANEJAMENTO URBANO: EPISÓDIO PLUVIAL 		
	 INTENSO DE 28 DE NOVEMBRO DE 2013 E A DESORGANIZAÇÃO 	
	 DO ESPAÇO URBANO DE SALVADOR-BAHIA-BRASIL

1114	 AVALIAÇÃO DA QUALIDADE EM SERVIÇOS DE TRANSPORTE  
	 DE PASSAGEIROS POR ÔNIBUS: UMA REVISÃO DE LITERATURA

1118	 NOVO CENÁRIO DA CIDADE DE TERESINA, PIAUÍ, BRASIL  
	 A PARTIR DO SURGIMENTO DOS CONDOMÍNIOS HORIZONTAIS 		
	 FECHADOS

1144	 AVALIAÇÃO MICROCLIMÁTICA DE ARRANJOS CONSTRUTIVOS 		
	 URBANOS: ESTUDOS EM EMPREENDIMENTOS HABITACIONAIS 	
	 DE INTERESSE SOCIAL EM MACEIÓ – AL

1201	 AVALIAÇÃO DA PERDA DE TRANSMISSÃO SONORA DE UM 		
	 ENCHIMENTO ALTERNATIVO PARA DRYWALL PRODUZIDO 		
	 A PARTIR DE FIBRA RESIDUAL DE CANA-DE-AÇÚCAR

1210	 REABILITAÇÃO URBANA PARA HABITAÇÃO SOCIAL:  
	 ÁREA 	CENTRAL DE SÃO PAULO

1235	 CIDADE E TERRITÓRIO: A OCUPAÇÃO DOS CONJUNTOS 		
	 HABITACIONAIS EM UBERLÂNDIA.

1236	 MOBILIDADE URBANA: REFLEXÕES PARA IMPLANTAÇÃO  
	 DE CICLOVIAS E BICICLETAS PUBLICAS NA UNIVERSIDADE 		
	 FEDERAL DO PIAUÍ

1242	 ACESSIBILIDADE NA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ: 		
	 ANALISE DOS ESPAÇOS DE TRAJETÓRIAS E DE PERMANÊNCIA.

1249	 ANÁLISE CRÍTICA DOS CRUZAMENTOS RODOCICLOVIÁRIOS - 		
	 TRECHO L1 NORTE/SUL DO PLANO PILOTO - DF

1258	 AVALIAÇÃO DA SATISFAÇÃO DO USUÁRIO DO TRANSPORTE 		
	 PÚBLICO DE PASSAGEIROS NO MUNICÍPIO BRASILEIRO 		
	 DE ANÁPOLIS, GOIÁS

1370	 MOBILIDADE URBANA: OFERTA E DEMANDA POR VAGAS 		
	 DE ESTACIONAMENTO EM BELO HORIZONTE –  
	 APONTAMENTOS E REFLEXÕES COM BASE NA PESQUISA 		
	 ORIGEM E DESTINO DE 2012

1396	 AVALIAÇÃO DA INFLUÊNCIA DO ENTORNO NO CONFORTO 		
	 TÉRMICO E LUMÍNICO: ESTUDO DE CASO

1422	 DO OPACO À TRANSPARÊNCIA DOS MUROS, DAS GRADES 		
	 E DOS PANOS DE VIDRO À AUSÊNCIA DE BARREIRAS 		
	 FÍSICAS NAS EDIFICAÇÕES HABITACIONAIS BRASILEIRAS. 		
	 UTOPIA OU REALIDADE?

1436	 ANÁLISE DA INTERSECÇÃO ENTRE AS RODOVIAS  
	 BR 251 E DF 473 COM FOCO NA REDUÇÃO DE ACIDENTES

1442	 ORGANIZAÇÃO E OCUPAÇÃO DO ESPAÇO URBANO: 
	 FILOSOFIA ECOLÓGICA

1454	 TRANSPORTE COLETIVO DE FUNCIONÁRIOS POR FRETAMENTO 	
	 CONTÍNUO COMO ALTERNATIVA DE DESLOCAMENTO

1466	 AVALIAÇÃO DA INFLUENCIA DA VEGETAÇÃO EM CÂNIONS 		
	 VIÁRIOS URBANOS: CASO DE CAMPINAS - BRASIL

11:00 - 12:45	

Auditório 3 / F6
Sistemas de Drenagem e Recursos 
Hidrícos
Presidente da Sessão: Norma Regina Truppel Constantino

 
1392	 APLICAÇÃO DE DESENVOLVIMENTO DE BAIXO IMPACTO (LID) 		
	 NO DIMENSIONAMENTO DE REDE DE DRENAGEM URBANA EM 		
	 UM LOTEAMENTO

1199	 SEGURANÇA HÍDRICA COMO SUBSÍDIO AO PLANEJAMENTO  
	 E AO DESENVOLVIMENTO

800	 A INSERÇÃO DOS RIOS NO TECIDO URBANO EM CIDADES 
	 DO OESTE PAULISTA

1358	 PROPOSTA DE READEQUAÇÃO DO SISTEMA DE DRENAGEM  
	 EM UM TRECHO DA AVENIDA BRASIL, NA CIDADE DE  
	 MARINGÁ - PARANÁ - BRASIL

1299	 GIS APPLICATION IN WATER RESOURCES MASTER PLANNING

11:00 - 12:45	

Sala 1 / F7
Técnicas e Métodos de Análise Espacial
Presidente da Sessão: Rui António Rodrigues Ramos

 
835	 UM MÉTODO PARA AVALIAR A EXATIDÃO POSICIONAL  
	 DE CARTAS URBANAS PARA USO EM APLICAÇÕES URBANAS.

819	 ESTRATÉGIAS PARA A DETERMINAÇÃO DA DENSIDADE 		
	 POPULACIONAL VISANDO A DEFINIÇÃO DE REGIÕES 		
	 URBANAS HOMOGÊNEAS POR MEIO DE TÉCNICAS DE ANÁLISE 		
	 ESPACIAL

1257	 SIMULANDO A DINÂMICA DAS MUDANÇAS DE COBERTURA  
	 DO SOLO EM MUNICÍPIOS DO SEMIÁRIDO BRASILEIRO: O CASO 	
	 DE SÃO JOÃO DO CARIRI

904	 A CONTAMINAÇÃO POSITIVA: INTERPRETAÇÃO DE UM NOVO 		
	 PROCESSO DE ANÁLISE ESPACIAL

848	 UM MODELO BASEADO EM AGENTES COMO INSTRUMENTO  
	 DE APOIO ÀS POLÍTICAS DE ORDENAMENTO DE ÁREAS  
	 DE ACOLHIMENTO EMPRESARIAL

11:00 - 12:45	

Sala 2  / F8
Sustentabilidade e Meio Ambiente
Presidente da Sessão: Renato da Silva Lima

 
995	 A BUSCA POR SUSTENTABILIDADE: DESAFIOS E LIMITES  
	 NO QUE CONCERNE A PEQUENAS MUNICIPALIDADES

1101	 A CONCEPÇÃO E APLICAÇÃO SUSTENTÁVEL DO LID  
	 (LOW IMPACT DEVELOPMENT) SOB A ÓTICA AMBIENTAL, 		
	 HIDROLÓGICA E URBANA 

1189	 TIERRAS VACANTES, PLUSVALÍA Y DESARROLLO URBANO.  
	 SU ANÁLISIS EN EL PARTIDO DE LA PLATA, ARGENTINA.

1122	 GESTÃO AMBIENTAL EM BALNEÁRIOS URBANOS: UM ESTUDO 		
	 DAS AÇÕES PÚBLICAS EM RESPOSTA A PROBLEMAS 		
	 AMBIENTAIS EM PRAIAS URBANAS NA AMAZÔNIA BRASILEIRA.

1035	 SUSTENTABILIDADE E MEIO AMBIENTE: UM DIÁLOGO 		
	 INTERDISCIPLINAR

13:00 - 13:30 
Sessão de Encerramento

638	 ANÁLISE COMPARADA ENTRE O PLANO DE ORDENAMENTO 		
	 TERRITORIAL E O PLANO DE MOBILIDADE URBANA DO DISTRITO 	
	 FEDERAL

649	 INFRAESTRUTURA URBANA DA REGIÃO ADMINISTRATIVA XXIII 		
	 VARJÃO DO DISTRITO FEDERAL/BRASIL

661	 ANÁLISE SOCIOAMBIENTAL TEMPORAL ENTRE PORTO-CIDADE 	
	 NO MUNICÍPIO DE ITAJAÍ- SC.

666	 MAPEAMENTO E SIMULAÇÃO ACÚSTICA URBANA UTILIZANDO  
	 O MODELO NMPB ROUTES-2008

682	 CARTA DE SUSCETIBILIDADE A EROSÃO DA BACIA 		
	 HIDROGRÁFICA DO CÓRREGO CAÇULA – ILHA SOLTEIRA/SP 		
	 COMO SUBSÍDIO PARA O PLANEJAMENTO TERRITORIAL

690	 PRINCÍPIOS DE SUSTENTABILIDADE COMO NORTEADORES  
	 DE AÇÕES PARA RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS RELACIONADOS 	
	 AO MANEJO DE AGUAS PLUVIAIS

722	 A CAMINHO DO COLAPSO: ASSOREAMENTO DO PRINCIPAL 		
	 RESERVATÓRIO SUPERFICIAL DE ABASTECIMENTO DE 		
	 ARARAQUARA – SP/BRASIL. 

732	 POLÍTICAS PÚBLICAS DE HABITAÇÃO E OS DIREITOS 		
	 ASSEGURADOS PELA CONSTITUIÇÃO DO BRASIL: O ESTUDO  
	 DE CASO DO RESIDENCIAL NOVA ESPERANÇA, SÃO JOSÉ DO RIO 	
	 PRETO – SP, BRASIL.

733	 MÉTODO E CATEGORIAS PARA ANÁLISE DO TERRITÓRIO 		
	 DOS MEGAEVENTOS DE RUA: A CONTRIBUIÇÃO DO PLANO DE 		
	 ESTRUTURAÇÃO FÍSICO-AMBIENTAL DO CARNAVAL DE 		
	 SALVADOR

740	 THE INFLUENCE OF TREE CANOPY COVER ON URBAN THERMAL 	
	 COMFORT

751	 GESTÃO DO USO DO SOLO, COM ENFOQUE AMBIENTAL,  
	 EM XANXERÊ, SANTA CATARINA, BRASIL – MAPEAMENTO DE 		
	 ÁREAS PÚBLICAS MUNICIPAIS

755	 ÍNDICE DE BEM-ESTAR URBANO NA RIDE-DF E NA ÁREA 		
	 METROPOLITANA DE BRASÍLIA

775	 TIPOS DE REVESTIMENTOS DAS ESTRUTURAS VIÁRIAS E 		
	 CONFORTO AMBIENTAL URBANO: ESTUDO EM UMA FRAÇÃO 		
	 URBANA DE JOÃO PESSOA/PB

780	 REQUALIFICAÇÃO URBANÍSTICA SUSTENTÁVEL DA ORLA  
	 DO MUNICÍPIO DE ITACOATIARA/AM

786	 ANÁLISE DA PERCEPÇÃO DA POLUIÇÃO SONORA DOS 		
	 MORADORES DA ÁREA CENTRAL MISTA (RESIDENCIAL E 		
	 COMERCIAL) DE CAMPO MOURÃO–PR 

791	 QUALIDADE DE VIDA URBANA E VALOR AMBIENTAL PERCEBIDO 	
	 POR MORADORES EM TERRITÓRIO HABITACIONAL COM 		
	 PRINCÍPIOS MODERNISTAS

803	 O MOVIMENTO JANE’S WALK COMO APOIO AO PLANEAMENTO 		
	 URBANO – UMA EXPERIÊNCIA EM GOIÂNIA/GO – BRASIL

815	 AVALIAÇÃO DAS CONDIÇÕES DE DISPOSIÇÃO FINAL DE 		
	 RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS NO ATERRO CONTROLADO DE 		
	 MAMBORÊ-PR

834	 MEIO AMBIENTE E GESTÃO URBANA: DESAFIOS 			 
	 SOCIOAMBIENTAIS SOBRE OS RECURSOS HÍDRICOS  
	 NO INTERIOR DE SÃO PAULO – BRASIL

888	 PRINCÍPIOS DO ECODESIGN EM PROJETOS URBANOS 		
	 SUSTENTÁVEIS

954	 ANÁLISE DOS IMPACTOS SOBRE O USO DO SOLO NA 		
	 PERCEPÇÃO DOS PROPRIETÁRIOS DE TERRAS NO 		
	 PARQUE ESTADUAL DA SERRA DO TABULEIRO NO MUNICÍPIO 	  
	 DE SÃO BONIFÁCIO, SANTA CATARINA, BRASIL

959	 PRAÇA E VEGETAÇÃO EM CIDADE PORTUÁRIA DO BRASIL: 		
	 PARANAGUÁ, PARANÁ.

984	 MULTIFUNCIONALIDADE DO TERRITÓRIO NA INTERFACE 		
	 URBANO-RURAL. PROPOSTA DE DELIMITAÇÃO DO PARQUE 		
	 AGROECOLÓGICO NA CAMPINA DE FARO

985	 LOTEAMENTOS FECHADOS E QUALIDADE DE VIDA EM BAURU-		
	 SP (BRASIL)

1019	 REQUALIFICAÇÃO E REDESENHO DE CIDADE PLANEJADA

1076	 UTILIZAÇÃO DO SOLO E RISCO AVIÁRIO: UM ESTUDO DE CASO 		
	 NO AEROPORTO ESTADUAL DE PRESIDENTE PRUDENTE, 		
	 ESTADO DE SÃO PAULO, BRASIL

1085	 AVALIAÇÃO DO PERÍODO MÍNIMO DE AMOSTRAGEM  
	 PARA A DETERMINAÇÃO DO NÍVEL EQUIVALENTE SONORO

1115	 A OBRIGAÇÃO DE INTEGRAÇÃO DOS MUNICÍPIOS AO SISTEMA 		
	 NACIONAL DE TRÂNSITO DO BRASIL

1116	 A CONSTITUIÇÃO DA CIDADE VERTICAL: PARÂMETROS  
	 E PREMISSAS DE ADENSAMENTO NA REGIÃO CENTRAL DE JUIZ 	
	 DE FORA, BRASIL

1159	 PROPOSTA DE MITIGAÇÃO DOS IMPACTOS AMBIENTAIS 		
	 CAUSADOS PELO MAU USO DOS RECURSOS NATURAIS NA 		
	 BACIA HIDROGRÁFICA DO CÓRREGO DA ONÇA,  
	 TRÊS LAGOAS – MS.

1180	 GEOTECNOLOGIAS NO RECADASTRAMENTO URBANO: 		
	 PROPOSTAS METODOLÓGICAS

1197	 SUDENE: ORIGENS E ATUAÇÃO DA AGÊNCIA BRASILEIRA DE 		
	 PLANEJAMENTO REGIONAL DO NORDESTE PARA GESTÃO 		
	 E PRODUÇÃO DE INFRAESTRUTURA (1950/1960)

1204	 O PLANEJAMENTO DIANTE DA TECNOLOGIA BIM

1255	 IDENTIFICAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DOS MODOS DE 		
	 TRANSPORTE SEGUNDO A SUA IMPORTÂNCIA ESTRATÉGICA 		
	 PARA A MOVIMENTAÇÃO DE MILHO NO BRASIL

1314	 APLICAÇÃO DE UM SISTEMA DE INFORMAÇÃO GEOGRÁFICA 		
	 PARA AVALIAR A FALTA DE ILUMINAÇÃO NA SEGURANÇA VIÁRIA

1321	 DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃO DOS RESÍDUOS DA CONSTRUÇÃO 	
	 CIVIL (RCC) DO MUNICÍPIO DE JAÚ, BRASIL, COMO 		
	 INSTRUMENTO DE PLANEJAMENTO SUSTENTÁVEL.

1343	 INFLUÊNCIA DA DISPOSIÇÃO DE QUADRAS DE UM LOTEAMENTO 	
	 SOBRE O DIMENSIONAMENTO DA REDE DE DRENAGEM DE 		
	 ÁGUAS PLUVIAIS

1382	 O SUCESSO DOS ESPAÇOS PÚBLICOS. UM OLHAR SOBRE  
	 A FRENTE RIBEIRINHA DE TAVIRA.

1390	 INVENTÁRIO E PLANEJAMENTO URBANO: BANCO DE DADOS  
	 DA ARBORIZAÇÃO URBANA DO MUNICÍPIO DE ALTINÓPOLIS-SP

1391	 O TRANSPORTE AQUAVIÁRIO E A INTEGRAÇÃO 			 
	 SOCIOECONÔMICA DE CIDADES ÀS MARGENS DOS GRANDES 		
	 LAGOS DE USINAS HIDRELÉTRICAS. 

1405	 O PAPEL DO ESTATUTO DA CIDADE NA CONFIGURAÇÃO  
	 DA HABITAÇÃO DE INTERESSE SOCIAL EM PEQUENOS 		
	 MUNICÍPIOS: CAMINHO PARA A INCLUSÃO?
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